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RESUMO

Com o objetivo de se verificar a ação do bu-
tylate, aplicado isoladamente e em mistura com
atrazine, no controle de plantas daninhas da cul-
tura do milho, foi instalado um experimento de
campo em solo fino areno-argiloso.

Foram utilizados os seguintes tratamentos:
butylate a 2,80; 3,60 e 4,32 kg/ha (p.p.i.); butylate
+ atrazine a 3,24 + 0,80; 3,24 + 1,20 e 3,60 + 0,96
kg/ha (p.p.i.); atrazine a 3,00 kg/ha e atrazine +
metolachlor a 1,40 + 2,10 kg/ha, ambos aplicados
em pré-emergência e empregados como herbici-
das padrão para a cultura.

As plantas daninhas encontradas foram: ti-
ririca - Cyperus rotundus L., carurú comum -
.:maranthus viridis L., capim de colchão - Digi-
taria sanguinalis (L.) Scop. e capim pé-de-galinha
Eleusine indica (L.) Gaertn.

Butylate nas três doses apresentou-se bem
contra C. rotundus e E. indica; nas doses de 3,60 e
4,32 kg foram obtidos bons resultados sobre D.
sanguinalis. Butylate + atrazine controlou, nas
três doses, todas as espécies incidentes, o mesmo
ocorrendo com a mistura atrazine + metolachlor.
Atrazine foi mais eficiente para A. viridis e E. in-
dica.

Nas condições em que foi conduzido o expe-
rimento nenhum dos herbicidas foi prejudicial para
a cultura.

UNITERMOS: milho, plantas daninhas,
atrazine + butylate.

SUMMARY

WEED CONTROL IN MAIZE (Zea mays L.)
WITH HERBICIDES.

Butylate at 2.80; 3.60 and 4.32 kg/ha and bu-
tylate + atrazine at. 3.24 + 0.80; 3.24 + 1.20 and 3.60
+ 0.96 kg, were applied in preplant incorporated;
atrazine at 3.00 kg and atrazine + metolachlor at
1.40 + 2.10 kg were applied in preemergence on
corn.

The weeds were represented by Cyperus ro-
tundus L., Amaranthus viridis L., Digitaria san-
guinalis (L.) Scop. and Eleusine indica (L.)
Gaertn.

Butylate + atrazine, in all rates, atrazine +
metolachlor and atrazine gave good control of the

weeds in general. Butylate, in the three rates,
controlled C. rotundus and E. indica; at 3.60 and
4.32 kg/ha controlled well D. sanguinalis.

The herbicides did not cause injuries to the
crop.

KEYWORDS: Zea mays, weeds, atrazine +
butylate.

INTRODUÇÃO

O controle das plantas daninhas
na cultura do milho é de grande impor-
tância para aqueles que desejam obter
um alto rendimento, tornando-se neces-
sário eliminá-las na época oportuna e
por processos adequados.

O emprego de herbicidas é uma
prática que visa combater o mato das
culturas, especialmente na linha de
plantio, de maneira mais racional, sa-
lientando-se que o uso de misturas de
herbicidas permite um controle de
maior número de espécies de plantas
daninhas, razão pela qual essa técnica
vem se tornando mais acentuada, con-
forme trabalhos publicados (2 e 6).

No experimento aqui relatado foi
estudado o butylate, que tem sido cita-
do como excelente herbicida para mi-
lho (3, 10 a 11); aplicado isoladamente e
em mistura com atrazine, comparando-
se com atrazine e atrazine + metolach-
lor, os quais têm apresentado excelen-
tes resultados como atestam vários tra-
balhos técnicos (1, 4, 13 e 15).

MATERIAIS E MÉTODOS

Um experimento de campo foi instalado no
município de Araras-SP, em novembro de 1978,
em solo fino areno argiloso e com as seguintes ca-
racterísticas: 36,7% de argila, 10,0% de limo,
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40,4% de areia fina e 12,9% de areia grossa: pH de
5,92 e 2,8% de matéria orgânica.

O delineamento experimental escolhido foi
o de blocos ao acaso com nove tratamentos e qua-
tro repetições, para possibilitar a análise estatísti-
ca do «stand» e da produção do milho em palha e
em grão. Cada parcela tinha uma área de 17,00
m2, abrangendo quatro linhas espaçadas de 0,85m
e com 5,00m de comprimento.

Os tratamentos utilizados foram os seguin-
tes: butylate a 2,80 - 3,60 e 4,32 kg/ha; butylate +
atrazine a 3,24 + 0,80; 3,24 + 1,20 e 3,60 + 0,96 kg/ha;
atrazine a 3,00 kg/ha e atrazine + metolachlor a
1,40 + 2,10 kg/ha. Além desses tratamentos foi in-
cluída uma testemunha, mantida no limpo me-
diante capina com enxada.

As pulverizações foram realizadas no mes-
mo dia do plantio, sendo que butylate, quer utili-
zado isoladamente ou em mistura com atrazine,
foi aplicado em pré-plantio e incorporado imedia-
tamente ao solo com enxada rotativa a uma pro-
fundidade de 8 cm. Os tratamentos atrazine e
atrazine + metolachlor foram feitos logo após o
plantio.

Um pulverizador costal com bico leque n.°
80.03, foi o aparelho empregado para aplicação
dos herbicidas, sendo que 500 1/ha o gasto de cal-
da. A temperatura era de 23°C à sombra e com
vento fraco.

O plantio foi realizado com plantadeira a
tração animal, em terreno plano e bem prepara-
do, a uma profundidade de 6 cm e com um gasto
de 11 sementes por metro linear. A variedade uti-
lizada foi a H-7974 da Secretaria da Agricultura
do Estado de São Paulo. A adubação empregada
foi a constituída pela fórmula de 8-12-20, com 400
kg/ha da mistura.

A eficiência dos tratamentos foi verificada
pela contagem das plantas daninhas, 30 dias após
a aplicação dos produtos, em uma área de 0,50 m2

(0,50 x 1,00m), representativa da infestação média
de cada parcela. O cálculo dos valores representa-
tivos dessa eficiência foi feito com base na dife-
rença entre o número de ervas da testemunha e

das parcelas tratadas, transformada em porcenta-
gem.

As plantas daninhas encontradas no experi-
mento foram: Cyperus rotundus L., Amaranthus
viridis L., Digitaria sanguinalis (L.) Scop e Eleusi-
ne indica (L.) Gaertn.

O efeito dos herbicidas sobre a cultura tam-
bém foi estudado, observando-se o desenvolvi-
mento do milho desde a germinação até a colhei-
ta, realizada em maio de 1979. A contagem do
«stand» e a colheita foram feitas nas duas linhas
centrais de cada parcela.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No quadro 1 encontram-se os da-
dos obtidos pela ação dos herbicidas so-
bre as plantas daninhas e cujos resulta-
dos são os seguintes:

Cyperus rotundus: teve um ótimo
controle por parte dos tratamentos,
com exceção para atrazine que apresen-
tou de regular a bom.

Amaranthus viridis: atrazine,
atrazine + metolachlor e butylate +
atrazine (nas 3 doses) proporcionaram
excelentes resultados sobre essa espé-
cie; butylate aplicado isoladamente não
foi eficiente, mesmo na dose maior.

Digitaria sanguinalis: controle
excelente por parte de atrazine + meto-
lachlor, seguido por butylate a 4,32 kg e
butylate + atrazine (nas 3 doses). Buty-
late a 3,60 kg evidenciou uma ação con-
siderada boa, sendo que a dose menor
não foi eficiente. Atrazine apresentou-
se regularmente.
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Eleusine indica: os melhores re-
sultados foram obtidos com butylate a
4,32 kg, butylate + atrazine (nas 3 do-
ses) e atrazine + metolachlor todos com
100% de controle, vindo a seguir atrazi-
ne e butylate a 3,60 e 2,80 kg.

Com relação ao controle geral ve-
rifica-se que os melhores índices foram
obtidos com atrazine + metolachlor, se-
guido por butylate + atrazine (nas 3 do-
ses) e atrazine. Butylate apresentou-se
melhor a 4,32 kg, sendo que os demais
tratamentos não foram eficientes.

Os resultados apresentados por
butylate estão de acordo com os traba-
lhos de vários pesquisadores, entre os
quais Uriarte (14), que verificou a ótima
ação desse herbicida para C. rotundus;
Hood (7) cita que butylate a 3,24 - 3,60
kg/ha é recomendado para o controle
de C. rotundus e também de outras mo-
nocotiledôneas; Horowitz (8) observou
que o referido herbicida apresentou re-
sultado satisfatório no combate de C. ro-
tundus, mas não foi eficiente para dico-
tiledôneas.

Com relação a mistura butylate +
atrazine, foi verificada maior ação sobre
as ervas, tanto monocotiledôneas como

dicotiledôneas, coincidindo com
os trabalhos de Chandra Singh (1), Sarpe
(12) e Veselovskii (15), os quais indicam
um maior controle sobre as espécies
daninhas pertencentes a esses dois
grupos botânicos. Crespy (5) diz que
obteve bom resultado utilizando 3,96 kg
de butylate e 1,00 kg de atrazine por
hectare.

O bom comportamento de atrazi-
ne + metolachlor observado no experi-
mento, está em concordância com o ve-
rificado por Salto (9), o qual observou
uma boa eficiência contra C. rotundus e
D. sanguinalis, salientando que o em-
prego dessa mistura reduziu grande-
mente o risco de injúria para culturas
seguintes.

Nas condições em que foi realiza-
do o experimento não se observou ne-
nhum sinal de fitotoxicidade para o mi-
lho por parte dos tratamentos, bem co-
mo a produção, tanto em palha como
em grão, não foi prejudicada. A análise
estatística, pelo método da variância,
dos dados de produção não revelou di-
ferenças significativas entre os trata-
mentos. Os coeficientes de variação fo-
ram de 3,26% para o «stand» e 9,85% e
8,46%, respectivamente para os pesos
em palha e em grão.

C.A.L DOS SANTOS & ROZANSKI
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